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Er CADA vez mais acentuado
o interesse das populações

== do nosso concelho e do vi­
""" zinho concelho de Castro
Marim pela criação da nossa

escola técnica, Esse interesse
exterioriza-se não só nas con­

versas e no desejo de se saber
o que há de novo co­

mo também nos aplau-:
sos que nos têm sido

dirigidos de vários se­

ctores, um dos quais o

das pescas, onde come­
çam a escassear bons

motoristas, especial­
mente com bastantes

noções de mecânica

que lhes' permitam ze­

lar devidamente e com

perfei ta competência
as máquinas que lhes
estão confiadas',
'Não faz sentido, de

facto, que tendo nós.
ern. Tavira uma Escola
de Pesca não tenha­

mos, num dos maiores
centros piscatórias do

País, que é Vila Real
de Santo, .An t ó

n i.o ,
uma" -ES"c0i1a TécIÜCIi"'

que habilite. rapazes a bem
desempenharem a função de
motorista; E' preciso consi­
derar que a nossa frota mo­

torizada (traineiras e' envia­
das, barcos da carreira de
Aiamonte e reboques) ultrapas-
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CRIARAM, SIM, AS POVOAÇÕES DE PORTO ALEXANDRE E BAlA DOS.IIBRES
colega ,,0 Sul de Ango- damos a seguir alguns
la», que se publica na- extractos, e interessante
quela cidade, um artigo seria que os nossos com­
assinado pelo sr, Dr. prooincianos docu�en­
'Manael f úlio Mendon- tados sobre (f) canoso

ça Torres, refutando as, problema procurassem
afirmações feitas pelo eectareeé-to melhor, na
sr. Armando Carneiro, parte que à nossa gente
no também nosso prez/a- dii!" respeito.
do colega «Comércio de
Portimão» .. Desse artigo

•

Eis os extraotee:

Em «'O Sul de Angola». semanário
defensor dos interesses de M..Qr;;âme­
des" lemes, com justifícado assombre,
a transcrição. duma notícia, relatica à
entrevista. concedida pelo sr. Dr ..Ar­
mando Carneiro ao jornal «Comércio
de Portimão», a que se refere o n.O
1.052 daquela folha, de 21 de Novem­
bra último.
Nessa entrevista, fazem-se afirma­

ções sem fundamento ilC€itável,eh�ta.�
de erros e de anacronismos, que, por ;

. -isso, nos propomos, desde já" rebater...
Mas .vamos à entrevista.

,

Transcrevendo. . . «Mas há' qaem
afirme terem Stifo oe pemamõuca-:
nos os fundadores (de Moç&medes)1
Não é verdade e, quandeldigo não

é verdade, éporque p0SSUO a oerteea
dos factos, porquanto tenho em mim

que a verdade histórica não' pode'
nem deve basear-se. em hipóteses
nem em fantasias criadas com maior
ou menor brilho pela imaginaç'ão:
dos btstoriadores,» <'.
Na primeira linha, descebrímes já ,

uma inexactidão. Os pernambueanes?'
Certamente, o Dr. Armando Carneiro
queria dizer «Os Portugueses Emi-
grantes de Pernambuco». Não é in­
diferente. Nem todos eram naturais
de Pernambuco. Assim, por exemplo,
o chefe da Primeira Colónia,Bernardi­
no Freire de Figueiredo Abreu: e Cas­
tro, era natural de Nogueira do Cravo,
distrito de Coimbra, província da 'Bei­
ra-Alta, e chefe da Segunda Colónia;
José Joaquim da Costa, era natural de
Vila do Conde (distrito do Porto); Ma­
nuel José Alves Bastos, componente
da Primeira Colónia, era natural de ,

Fermil (distrito de Vña Real de Trás­
-os-Montes): Manuel Joaquim Torres,
componente da Segunda Colónia, era
natural da ilha de São Miguel (Açores)¡

1 José Rodrigues Pinto da Maia, com­
ponente da Segunda Colónia, era na-

TODOS estávamos
convencidos de que

!!!! a cidade de Mpçâ-
medes tinha sido

fundada por algarvios,
pelos nossos vizinhos
olhanenses, cujas tradi­
ç6es de navegadores e

de bravura são prover­
biats. Mas deparou-se­
-nos" no nosso prezado

VIla:-::aeal de Santo Ántónio-- Vistaparélál (lado sul)'

"CHÁVENAS DE CAFE QUISE AMA�GO"
PELO DR; ,CRUZ

CANIÇOS PISAD.OS

EJW CARTA a}asé Lactane; eeore»
via Mo'Usinho: «Tem-me. suee­

� d�do,.por oârtas veees, em A"fria
ca, ao atraoeasat· pantaltos,;

dobrar, com um pé, um caniço, que,·
depo"ts de eu p·as.sar, ae enditei"
ta, ràpidameltte, fua!igattdo e enla­
meando-me a cara.»
B' assIm, à maneifa dos canJpo4

Pisado'si, que procedem. oslno.ejosos.
A gente pisa-os can! alguma. obti­
nha de jeito, com algum acto de

Pela V.lla
Nà RUa 1?eMi·lo Braga;; já ætã0 eo�

lOCadas os postes luniinosos· d�. siria"
litaçã@ de trânsito, para �eículos vin.
dGS das ruas tran8\lersais.. Faltá al!!o­
ra uma iluminação �on\leniente e de­
finitiva, na mesma Impof,tanfe ártêria.

•

Já se encontrarn plantad.as, 1'10 red.or
da Praça Marquês de Pombal, as la·
ranjeiras qüe substituem as acâdas
primitivamente ali el4Jstentes. Ji. ilu­
minação do local tambémfoi melhora­
da com mais quatro candeeiros!" de
Ullia 8Ó lâmpada, de tilm semelhante
a.DS restantee, de dupla fonte luminoi!a.

•

Cotttlnualrt os trabalhos dé Cons'

tdfUÇão do jardim marginal; na Aveni-
a da Reptil:lllca¡ defronte ao hotel.
Bspetamoi! que, no pfóximo \lerao, já
�sté logradoiro pt1bli�o possa set dis'
rutado pela população, especialmen"te a infantih

•

P¡¡'r'a c¡i.tá�c:1o Ii criaçâo; ntlst� vlla,
i!tlli Lactáfio oli IrtstitutCi Materno-In­
tan.til; que muita e benéficà actividade
verla -Ii desel1\lol\ler, num nieio e¡(cessi ..

$
all1ente proletarizado, como é o nos-

?� Loulé, em qUe os problemas 80-

alaIS .não aptesentam Il a�udeza dos

t aquI, \lal possuir urna Institulião des •.
e Sénero. B Vila Real?

MALPIQUg

mereolmenio; e tag(/¡ it/es; lias IUJ$sas

costas, se endtrettam, para fios en­
lamearem a reputação, Na impos­
etõtitdadede faeerem alguma cotsa,
é feridos com os mértto» athétd§;
dizem destf!s o que Mafoma ltãO
disse dQ toucinho,· .

A GRANDE IMPRENSA DA CAPITAL

APOIIA A NOSSA CAMPANHA

A fAVOR DA ESCOLA TÉCNICA
o ímportante vespertine lisboeta

«Diário Popular», na sua página Ide­
dicada às províncias, publicadá no dia
11 do corrente, inseriu um artigo em

defesa da criação de uma ESGola Co­
mercial e Industrial nesta vila, ilustra­
do coni uma fotografia da nossa terra.
Além do colosso informativo «O Sé­

culo', mais uni grande órgão de opi­
nião \lem juntar a sua \lOZ à nossa, pa­
ra uni objectivo justo e legítimo, de
projecção mais que local, o que mui­
to nos tegosija.
Ao «Diário Popular)¡ os nossos

agradecimentos!

o aplauso do Municipio
de CASTRo MAR'IM

il Cfia9¡o dê ÊsCóla Téõnica de

Vila Real de .Sa.tIto António

bo ptestigioso e autorizado jott1al
«O .Século), transcre\lemos a seguinte
local acerca da criação de uma Escola
Técnica" aproveitando o ensej€) para
saudar o grande orgão de opinião (il

agradecer o interesse que lhe tem me·
recido a justíssima pretensão desta
progressiva terra algar\lia:
«Do sr. jacinto Andrade de Fi­

gueiredo, vice-presidente em eæercí­
cio da CâmaraMunicipal de Castro
Marim; recehemos o seguinte ofício,
cu.jos termos muito agradecemos.'
Tendo esta Câmata conhecimento

pela local publicada no dia 4 do cor·

rente; no jornal «() Século»; de que
Vi é mui digno director, do pedido de
êriação de uma escola comercial e in­
dustrial em Vila Real de Santo Antó­
nio, melhoramento que tamb�m muito
interessa à população deste concelho,
\listo que uma grande parte dos seus
habitantes têm a sua vida ligada àque­
la \lila, não pode esta autarquia ficaI'
indiferente a uma obta justa, melho·
ramento em prol da in5tI'u�ão profis'

(COI!OI.¡1I"IlIA 3." P4GINA)

(COBCLOI B4 3." PA:GIl'I'A�

p,Q',r,. Maria' �.Ilnuela 'unit's,' .

Apontzuntl·nto
:A menina vestida, à Holandesa;

Aquela expressão carrancuda. Os
modos sacudidos, oruscos,, , De­
solação I Qae senhora holandesa
tão pouco :., ñolandesa. A- culpa
deve ser do oestida. <Pesadâo, pot:"

.

certo. Move com dificuldade' o pes­
coço, come se Q tieesse: entre talas.
Mas a satisfeçâo. da mãe e das tias ...
A quetes. o#/.(-)s· felizeS'... Alfuete
sorriso 'debruçado' nos tdbte«, , ,

Voar

Uma aoe tocou; C011¡1. a ponta etas
asas, as- otdro» da minha janela...
Depois, desaparecea num oôo impe­
tuoso, Obrigado, amigui-nha /c Mt..,
raculosamente, a mtnha- tststesa
afrouxou, Não conforta oer; ao
menos, os outros coarem ?

RO'Ii)"a'nC�
"A'M; arranjou namoro. Trata-s«

de um-rapas: bastante mais velho çi"(!)
que ela.Pelos modos" isso não cI!Jn{J�
tttutu: 'impedlmento, «E" am õom
rapae, empregado Itum bance, tem
am hfl11t' 'ordenadb, o reste são
tretas»
Tãloez sim, tatoee Q_U'e o. reste se­

jam mesmo tretas, como diz a M,
Simplesmente, eu, se fosse 0, tal «em-.
pregado num banco» estremeceriœde
-horror •• ,

Gamhl'hos:
'���

.
,fiá Wt(Ii(íf expt:essii,"@i escotar a qué .

tenho ,desamor,. E' tl «(df,sclpUna:õe'·
[erro»: Quanda um' professor man-.
têm uma edtsctpttn« de. ferro» na

aula, nao preciso de, nada mais'pa­
ra saber-e-como diz a caneâo=-eque
o sea caminha era outro».

Ambiente
Tão moralistas •. ,. Aquetas bi�·

cadas tão. carregadas de ácido, ••
Aquele prazer em demolir r,·, Em.
triturar lentamente o nome alltelo.,.,,'
Em trttur(j-lo, gostastlnr.en:t.e,. entre.
os dentes. caria'd(J)s e podses: ,.,

Palavras

As palavras, às vezes,· sã(J' como
os reposteiros pesados:' é preciso.
afastá-los, se queremos t)er o q.ue "'
pa$8a dentro de casa.

. .

BOM SENSO'

UJWA .senhora notte-ametlcana, "e�
sidente ita !tidia, mandou cha­

� mar, am dia, o �lectrictsta, pa·
fa lhe {asei' uns s.ervtços de

instalação, numa sala. Veio o elec.
tricistai mas, cdm'eçada a Ulrefa,
estava o Tiosso homem a incomodar
constctrltemeTile a seMofa" com pe"'"
glilítas. Até qué a senhora, maçá­
dai [he observou ô'

"'"'"'" «¿ NãO lite disse já o qae We'
léttdüi? Gom um bocadinho dé bom
SénsO} a obra estátia já concluída.:.»

Curvou�se o electricista, e; cortés.
mente; respondeu.' '

-- «Mirtha senhora: a téclilca' é
obra dos home(ls'} o bom senso é
dádiva de Deas; e poucos São os

contemplados com esse presente.»
O indiano diEia bem. Aprende"se

a técnica; Itão se aprende o bom
setisot coma não se'aprende o génio.
Ou nascemos com estes dons, e·a
coisa, combinada com a técnica, é
auto sobre' asul, ott nascemos desti­
tuídos deles, e nao há escola que
no-los ministre., Quod natura non

dat, Salamanca non praestat •••

CRIMINOSOS

lA sE TEM comparado o dlim/na­
BO ao micróbio} que se mantém

• anódinO até o dia em que en con­
.. tra meio próprio para faz-er das
suas. E mais se tem dito qae não é
tJ atávismOi mas o meio social que
fai o criminoso-tendo cada socie­
dade Os criminosos qae merece.

11, Tia verdade} assim como as

do-entas corpofais e a mortalidade
são ditectàmente proporcionais à

ptecária higiene qae se pratica nu ..

. ma sociedade; podendo dizer-seI. pot
arialtJgia, que cada 80ciedade tem

(S01l'Ot.tilll4 3.iI PAIjIltA:)

RODRIGUES

l:

ES7'E liosSo amigo} que e am bom
e inteligente rapaz, sofre dum

� grande defeito, é desvairada-
metite dogmáti.co nas suas afir­

mações e juizos. Convenceu-se dé
que conquistou a infalibilidade, essa
virtade que permite a qualquermor­
tal evitar (} erro, ajuizar com acer­

to., prever com domÍ<nio os acontepi­
mentas do fizturo. Mas não o con­

fundamos com esses profetas de
má morte,. essa escória de oportu­
nistas e oideiras, que remam sempre

o RISO DA SEMANA

Sem legenda
._� _.- -- - • -_ ----

-'/<I. •
-

_-

-

PEN.A,

tltJ sabot dos 60n8 vento'S e da 'cor�
rente., .

NãO, o IIQSSf)' amtgo OIegdrlo BO(1 ..
tJida da Fellcidade Constante ree
clama-se da ci�Tlcia, da mais alta
ciência.
Claro que, no seu dogmafismQ, es­

quece-se lamentàvelmente de que a
ci�ncia não pode ser dogmática,.que
a verdade na ciência está também
sujeita a erros, a re/.utaçoes.
Mas digam disso ao Olegár.lo, so­

prem-lhe isso, benévola e hQnesta­
mente, aos> oavidos-,. e oerão como o
nosso homem barafusta, se conge8Jo
tiona e grita desesperadamente, \r:o­
mo se lhe atirassem à flor do rosto
a coisa mais tn.sóma e vergonhosa,

(COBOLOI !fA, 3," PA:GIl!IA;1

. BAIRRO DOS POBRES
IJl'ftà Ct)l'ftlês�ó' dé ",oradores' do

J3âirré dós póbréS" dtlsfa Vii ii, vitio' '.â'
. 1'I0ssa Redàc�Aà' eltl1ror·l1'O$ as dlfl"cul.
dãdes ê Il'IãàlWetlientêS que' II. taita. de
IIbHtllt\ãçAo eléctrica, tar¡to nas,ruas' co­
ttjo nas' oasas, pI:Gvo'ca aos 'lumerogos
habitantes· daquele f:3aii·ro.
Ao fazermo-nos eco desta justíssima,

prete'lsão, podem0S acresee'ltar¡ com'
o maior prazer, que, segundo fOflr09
informados, o pla'1o de' eleetrlflc"a-çilo'
do referido f:3airro J" ae ellcontra con ..

cluido e devl.damente aprovado, deverr.
do a lua execuçlo inlelar-1i8, dent!'". d.
brlves dias.

________� � MaR.l95_'I.-__....;._ _



2 NOTÍCIAS DO ALGARVE.

I PARA SI:,

minha �enhora
A tinha «Pal m e i r a »

e n Jardim da Primavera
por Noémla Gil F"arla

pARIS não nos revela, por enquanto,
os seus segredos. Esta semana, ape­

� . nas vários «diz-se-diz-se. correm
. pelos meios interessados no assun­

to modas. Eis alguns dos «boatos»:
• • .Díer dará à sua colecção o nome

de «Alegria de viver» e nela aparecerão
modelos inspirados em trajos folclóricos
de todo o mundo. As saias serão, é cla­
ro, ligeiramente mais curtas e os corpos
ba:stante justos. Os modelos terão vá­
rias peças-acessórios que permitirão mo­

dificá-los 'para duas ou três horas no dia: .

.•••Fath apresentará modelos muitó
colados ao' corpo, mas dande bastante
relevo aos ombros.

• ' . Balmaín tem uma colecção que, na
sua maior parte, foi inspirada nos'lin­
dos modelos qu,e Danielle Darríeux apre­
sentou .no seu filme .Madame D.D-com
a cintura bastante alta, para alongar a
silhueta, e fartamente guarnecidos com'

barras de pele.
.

· .. Desses desenhou toda uma colecção
dedicada às senhoras baixas. Os saia­
-e-casaco serão a grande novidade deste.
costureiro. Dizem que foram inspira­
dos nos trajos masculinos de 1830, com
a mesma abundância de' «bofes» de ren­

da e guarnições deraposa em novos tons.
c ••• COJIsta, ainda, que nas cores da
nova moda haverá predomínio de tons
esbatidos e que predomfnarão os cinzen­
tos, os « beiges ", os azuis e rosas claros
e o tom da seda crua.

Em compensação, os grandes criado-
,
res de modelos londrinos já começaram
com as suas apresentações. ,"" passagem
de modelos de Cavanagh constítuiu ver­

dadeiro triunfo para o artista, que se
ioi inspirar nas árvores, flores e motivos
dá selva. Deu à sua linha o sugestivo
nome de «linha palmeira;'. E' elegan­
tíssima esta linha, com a saia travada,
a ausência de cinto e os ombros 'multo

'

valorizados, "caindo» em arco, como as

folhas da linda árvore que deu o nome

à nova linha. Segundo a opinião de
Winifride .Jackson -; a conhecida re­

dactora de modas ;nglesas - não é pos­
sível a ninguém.dizer que a mulher in­
glesa se amedr.ontou algum diæ perante
as cores fortes nos vestidos,' mas que, na
verdade, para ver a colecção de Cara- ,

nagh há quase a necessidade de usar

óculos escuros, tal o brilho dos verdes
das. f91has e o colorido forte das fleres­
tropicais, empregados pelo famoso cos­

tureiro nos seus lindos modelos. En­
quanto nos vestidos, para as horas ele­
gantes do dia, a graça dolente da folha
da pa:lmeira é copiada nos 'ombros, nos
vestidos. de noite ela aparece logo abai­
'xo da altura da cintura, conduzindo o

seu arqueado o verdadeiro desenho da
saía, Alem dos coloridos da selva, de
que ji falámos, Cavanagh apresenta, ain­
dá, o 'coral em três' tons: coral-cravo,
ciiral-chama e ccral-brance.: Para os

salà-e-casacc, prefere i o 'azul· sombra
,muito escuro) e 0« beige. areia-de-praia•.
,,Os linhos apareceram em profusão,
sendo a maior parte modelos guarneci­
dos com fitas, «tweed» de algodão,
"chiffon. e, aos vestidos para as horas
mais elegantes, barras·de raposa.
Esta colecção, apesar de exó.tica à pri­

meira' .ista, é agradável e fácil de vestir.
Outra passagem importante, em Lon&

dtes, foi, também, a de Hartland. Esse
marcou pelos acess!)rios e, sobretudo; peb
la' volta, como grande senhora, da rapo·
sa prateada. O co�tureiro empregou·a ,

em regalos, em golas, em barras e barri­
nhas e até em franjas de chailes. Para·
béns às senhoras lisboetas, que tanto
admiram e tão fieis foram, .durante tan­
tos anos, à simpática papa·galinhas.:
(Aqui para nós, confesso a minha total"
ignorância quanto à alimentação das ra­
posas «argentées.. E' possível até que
nem gostem de galinhas, . , )
A linha de Hartland também é es­

guia, com a saia igualmente travadinha,
os ombros arredondados, mal o busto
valorizado. E' a linha «corpete-. Bas­
ta ·lembrarmo·nOs daqueles antigos cor­

petes cortados a jeito, em quatro ou Cin­
co panos, ainda hoje usados pelas sa­

loias mais idosas, para vermos nitida­
mente a linha apresentada pelo costu­
reiro em quase todos os seus modelos.
Não sei, porém, a aceitatão que as se­

nhoras irão dar à sua linha «corpete ••
Depois dos trinta anos, só com uma die­
ta verdadeiramente espartana, talvez
acompanhada de sessaes de rigorosa
m.ssagem, �s senhoras conseguirão usar

estes vestidos•. E', efectivamente, uma
linha difícil. Tanto mais que todas nós
esperamos de Paris - baseadas na non
voga de chapéus - uma moda ligeira,
quase sem cintura e que nos permita co·

mer sopinha e bombons.'
As sedas naturais estampadas, que

Hartland. apFcjeutou, cram de uma belc·

. "

I Noticiário �a Província' I.
OLHAO
Foi inaugurada uma oantina eSGolar

Com justificado brilho, inaugurou-se,
no passado dia 10, solenemente, uma

cantina que ficará servindo as escolas
do Bairro dos Pescadores de Olhão.
Ao acto presidiu o Chefe do Distrito,

que se fazia acompanhar doDirector Es-
. colar nesta província, sr. Virgílio Fer­
reira Fagulha. Apresentaram cumpri­
mentos de boas vindas ao Governador
Civil os srs, Tenente José Justiniano do
Nascimento e António Reis Almodôfar,
e Dr. Luís Bernardino da Silva, em no­

me da Casa dos Pescadores; Joaquim
Fontes da Conceição Pacheco, Vereador
Municipal, em representação do Presí­
dente do Município., ausente no estran­

geiro; 'e José Reis Viegas Silva, pela Co­
missão Concelhia da União Nacional. .

Numa das salas das escolas, realizou­
-se uma breve sessão solene, durante a

qual usaram da palavra, em primeiro,
Ingar, o sr. Tenente José Justiniano do
Nascimento, que enalteceu a obra leva­
da a efeito a expensas do Mínistério.da
Educação Nacional, e acentuou as difi­
culdades materiais .em que a Casa'dos
Pescadores se vê, dada a crise das in­
dústrias da pesca e das conservas, para
prover ao sustento daquela cantina. En-

. cerrou' a sessão o Chefe do Distrito que,
em breves palavras, acentuou a forma
carinhosa e profícua como vein actuan­
do o Ministério da Educação Nacional;
construindo escolas e cantinas, que em

muitas circunstâncias sustenta em todo o

seu funcionamento. No caso desta can­

tina, construida pelo Ministério da Edu­
cação Nacional, disse, não poderá o Esta­
do, nem tão pouco o Governd Civil, con­
ceder subsídios para. a sua sustentação,
visto que, em face das Leis vigentes, só
é possível conceder subsídios a cantinas
.edificadas por iniciativa particular ou
dos organismos oficiais. Porém, dado.
que ao Governo Civil é possível, e legal,
conceder subsídios à Comissão Munici­
pal de Assistência, o caso; segundo afir­
mou, não deixará de ter a sua solução
adequada. ,

'

Lembrou o Chefe do Distrito que se­

ria de desejar, e por conseguinte da mais
sã politica, a congregação dos esforços
e da boa vontade de todos os olhanen­
ses, no sentido de se .tornar mais ampla
e mais eficiente a assistência aos pesca­
dores em condições de trabalharem, de
forma. a que essa assistência lhes não
seja prestada apenas no' sentido de ca­

ridade, que tantas vezes diminui, mas
como ori�em de 11m dever social. Acen­
tuou, por último, Sua Excelência, que,
encontrada solução para "sérias dificul­
dades de assistência que lhe foram'apre­
sentadas, a Comissão Municipal de As­
sistência está em. condições de poder
fornecer aos pescadores, neste período
dificil, refeições quentes, mais numero­

sas e abundantes. EntusiàsticaJllente
aplaudido, o Chefe do Distrito ínaugu­
reu a nova cantina, na qual as crianças
d�s ;:scolas tiveram a sua, primeir� re­

felçao.
Introduzido mais este melhoramento

de ínccntestârel valor nesta progressiva
vila, julgamos um dever manifestar pú­
blicamente às instâncias superiores, e

particularmente ao sr. Ministro da Edu·
cação Nacional, e ainda á Junta Central
das Casa� dos Pescadores, o profundo
r�conheclmento de uma população. que
so deseja o bem estar e o progresso l1a
terra que lhe foi berço. - e.

Lâmpadas'PHILIPS'
GRANOE VARIEDADE

e todos os produtos desta e¡'NDE MARCA'
•

-' I'" �

RAMOS &, M'ATEUS
Vila Real de Santo António

LUZ DE TAVIRA

Pintue';Pontue
No salão dé recreio da Casa do Povo

desta localidade, realiza-se hoje, pelas
15 horas, um encontro amigável de ténis
de mesa, entre as equipas do Clube Náu­
tico de Portugal, de Vila Real de Santo
António, e do Centro de Recreio Popular
da referida Casa do Povo. .

A equipa Iocâl pensa retribuir a visi­
ta, num dos seguintes domingos do cor­

rente mês
. Melhoramentol

Encontram-se bastante adiantados os

trabalhos da rede de íustalação 'eléctri­
ca desta localidade. Segundo consta, a
sua inauguração deverá fazer-se ainda
no corrente seméstf'f; Vão assim os Lu­
zenses, dentro em pouco, ver satisfeita
umasua aspiraç,lio que há muito deseo'
jam. Pena é que � amplo e bem deli­
neado rossio, fronteiro à Igreja' Matriz,
não seja embelezado como devia, com
uma coluna dupla ou tripla ao centro,
con os respectivos nabos a dar-lhe a luz
que bem merece ... Como' achamos que'
ainda é tempo, pois, aqui fica, o nosso

alvitre, - e.
�

PORT,MAO
Hospital da MiseriGórdia cle Portimão

Foi o seguinte o movimento de doen­
tes no mês de Dezembro de 1953:
Transitaram do mês anterior, 21; en-

traram durante o mês, 47; total 68.
Saíram com alta, 46; faleceu 1.
Transitaram para o mês seguinte, 21.
Consultas, 118; tratamentos, 366; tra-

tamentos de urgência, 60; Operações,9;
intervenções de pequena cirurgia, 15;
radíograñas, 8 r análises, 13.
Total dos serviços prestados, 657.
O �1l8arve,.. elle desoonheoido

Segundo noticia�a� os grandes rota-
tiros lisboetas, em, breve Circularão no

.

País mais 35 ,auto!l;l.ot,bra'S, já concluidas
e que se destinam aos caminhos de ferro
de via larga e reduzida, (que são as

linhas da Póvoa, V ¡l111 do Vouga, do Tua,
do Corvo e do Sabor).

'

O Algarvej-'segundo parece, ficou es­

�,uecido, o.que l?-ã<l,tJD,oS decepciona; por
ja estarmos habituados. '. ,

Embora sobre «roupa para mangas�',
não comentamos m_;lÍs o caso. .

O earnavaPem Portimão

. COlli: dias amenos, de radioso sol pri­
mavenl, realíaasam-se nesta cidade três
Batalhas de Flores, que decorreram no
meio de muita alegría e boa disposição,
tendo o produto líquido dos festejos re­
vertido a favot do .Hcspital da Miseri-
cõrdía local.

.-

Também nas Sociedades Rec'reativas
e no Casino da, rraÍà da Rocha, o Car­
naval ficou assíàalado 'cem a realização
de. animados, bailes:e outros festejos.

eine·Teat1'o /

Com as iotações completamente esgo ..
tad-as, ap�esentoi1 e-Cíne-Teatro no pas­
sado!domIngo, 7, ell! «matínée» e «soirée»
e segunda feira, S, em «soirée» o filme·
«Luzes da Ribalta;; !L�melight), que
obteve um estrondoso eXIto;

, .

Teatro
A representação teatral, marcada paA

ra a época carnavalesca, ficou adiada
para o próximo dia 15, tendo lugar na
sala do Cine-Teatro. Entre outros, des·
tacam-se no grupo:·António Jorge e suas
filhas 'Maria Luísa Jorge e ,Zulmira
Jorge. .

'

TiotcGlã�'lIoal
Tem permanecid9 'entr� nós o sr. Ar­

mando António ,{tiimino, filiado dá Mo­
cidade Portu'gul;��';fi.a Ala n:ó 1, de Faró
e actual campeã�eg9 Algarve da classe
·de "Snipe». . "

Circo. 'opular
Esta modesta companhia de circo tem'

r4?alizado bastantes espectáculos nesta
cldade, estand.o· prevista a sua despelii­
da parar muito breve. - C.

De vez em quando' .•. \

Um a campanha
MERITÓRIA
1 CAMPANHA' q ue a revis­
fi ta «Modas e Bordados»
.� iniciou e está realizando,

com resultados práticos,
.

merece-me a maior simpatia e

desperta-me uma viva saudade.
Lembram-me os meus recuados
tempos de menino, em que eu

passava longos momentos em­

bevecido, a admirar uma velhi­
nha que agenciava o seu pão,
cirandando com o seu tear, a

sua roda e a sua roca.

São modestas e velhas artes

caseiras, pequenas indústrias
tão necessárias à vida das po­
pulações, que deste modo exer­

ciam a súa actividade.
Recordàm-me os oleiros de

Martinlongo, já em completa
decadência; os ferreiros de Pe­
reiro e Vaqueiros, batendo os

,Jerros indispensáveis à lavra
dos campos; as tecedeiras de
Giões, fazendo as meias de lã
que iam vender às feiras do
sotavento algarvio, onde' ti­
nham boa aceitação, e teciam o

burel com que se faziam os va­

rinos,' em que se embrulhavam,
nas gélidas manhãs de inver­
no, os pescadores de Monte
Gordo; as doceiras de Alcou­
tim, que enxameavam as feiras
limítrofes, vendendo os seus

bolos, entre eles o nógado, que,
quando elas se apuram, não o

encontrei ainda melhor cá por
fora.

. O doce do Algarve tem, &0-:.
bre '(")S de outras regiões, a van­
tagem da amêndoa, A minha
terra tinha merecida Iamapela
sua doçaria. No mês de maio,
o Mês de Maria, aos domingos
à tarde, eram enormes e apeti­
tOS¡lS as bandejas de bolos com.

que as senhoras xnÕrdoma,s
.obsequiavam .

as meninas que
cantavam e quem mais auxi­
liava as cerimónias religiosas,
E no dia da festa, era uma pro­
fusão incrível de doce.
Onàe pararão as receitas de

bolos tão deliciosos, cuja, feitu­
ra, para marcar os necessários
espaços, era entremeada de Pa­
dre-Nossos e Credos?
E por todo o concelho, indis­

tintamente, havia as tecedeiras,
que trabalhavam os . tecidos
com que os seus homens se

vestiam, as mantas tão fartas e

tão fortes que duravam gera­
ções, os bancais· com �que se

enfeitavam as albardad'uras das
bestas que conduziam as mu�
Iheres à missa ou a casamen·

tos e cuja beleza chamou a

atenção do General Francisco
José Pin to, chefe da delegaçãb
brasileira às comemorações
centenárias, e que sobre eles
pediu explicações, na exposi­
ção de Faro.
Tantas e tantas COIsas de

utilidade indiscutível e de ar­

te maravilhosa, que se vão per­
dendo sob,a poeira do tempo e

do esquecImento. Trazê-las
novamente à luz do dia, é obra
meri tótia. Embevecem os nos­

sos olhos e concorrem para
q ue cada família possa ad<fui·
rir meios de combate pela vi­
da, cada vez mais d ura de vi­
ver. Bem hajam os que se

lançaram nesta cruzada. ,

Por mim, com uma saudade
muito profunda pelo que lá vai
e se prétende agora reviver,
aqui deixo os meus' rendidos e

entusiásticos 10uvortls.
Trindade e IIlma

Visado pela Comissão de Censura

za invulgar, alegradas 'por quase todas
as floles mais conhecidas. As senhoras
que assistiam à sua passage'm ficaram
maravilhadas e admiraram·se do encan­

to que encontraram, em anos passados;
nos tecidos de algodão. Na verdade, só
a seda natural, baba do paciente bichi·
nho, pode dar toda a delicadeza do ma­
tiz de uma rosa côr de carne, ou toda
a cor forte de um cravo vermelho, como
os de Granada. E não foi dos menores

�ncantos desta passagem, num gélido
inverno, com a neve a cair lá fora, assis­
tir·se a Um verdadeiro desabrochar des.
tas lindas flores que, embora estampa­
das, evocavam irresistivelmente a prima­
vera, com a sua beleza e os seus per"
£ijmcs. '

Ao comércio

o «Notfaiu cio �U8ar.e»
venele-•• em Olhão. Da Jãitrra..

ria e.pel't RIJa do <:omél'Gio.

Indivíduo, 20 anos, apl'e­
sentável e' eduoado, con tie_'
eimentos de coméroio inter­
no e externo e oontabilidade,
ex-viajante" ac;eita emprego, \

representação 01;1 agênoia de
firma(s) interessada(s) nos si
serviços. Dá as melhores re­

ferências.
Resposta ao corres¡:)or'i­

denta deste jornal, am Por-
timão.'

.

. ,
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Movimento de Ib�io'l no 'orto
tie !ln. 'R.eal ele Santo António

de 6 'a. ·12 de Março:
Entrados:

COSTEIRO, Português.': de 629 tonela,
das, de Lisboa, Tizio.

DÉLIA, Alemão, de 1385 toneladas, 'dri
,Lisl;>oa, com carga em trânsito.

ZE: MANEL, Português, de 926 tonela-
das, de Lisboa, vazio.

.

Saídos:

CPSTEIRO, Português, 'com minério,
para Lisboa.

'

DÉLIA, Alemão, com graínha 'de �lfar­
roba e conservas, para Roterdão.

ZÉ MANEL, Português,' com minério,
para Lisboa. '.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO'
Está de serviço permanente, de 13 a

19 de Março, a Farmácia Carmo, Rua S.
João de Brito-Telefone 31.

•

HORÁRIO DE' CAMIONEJAS
!lila 'R.eal • Faro:
Ás 7,25 "<faz ligação com a de Lisboaj-

9,30 - 11,25 - 12,30 - 14,30 - 16,25 - 17,30
18,30.

'

A FAVOR.

0.08 BOlllBEIROS YOlONTÓ81O�
A Comissão de Festas, ang-ariadora

de fundos para os Bombeiros Volun­
tários desta vila, promove já grandes ,

preparatives para a realização, no sá­
bado de aleluia, de um interessante
bailé, que se efectuará na Sala Nobre
dá Capitania do Portó, '

Pela expectativa que já está causan­

do a realização desta festa, que terá
algumas atracções, é de esperar que a

mesma .exceda em brilho e animação
as dos anos anteriores.

.

ASPIRADORES
:ENCERADORAS

,
.

'''PHILfps''.i
Todas as facilidades d� pagamento

RAMOS "& M.ATEUS
VILA. REAL DEl' SAN'rO AN'l'ONIO

«O Cestenheirense s
Comemorou, .no dia 20 do mês' pas­

sado, 0 seu décimo .oitavo- ano de pU·
blícídade, o .nosso .prezado colega «O
Castanheirense», de Castanheira de
Pera, que apresenta umnümero espe­
cipal, com elevado número de páginas,
óptima colaboração' e excelente as­

pecto gráfico,
.

Bndéreçamos-lhe a� n?ssas felicita­
ções, com ".atoa 'de, mUltas prosperi­
dades e longa -vida.

,- ;;-

TRADUÇOES E
. CORRES'PONDÊNCIA
em Franaêl, Italiano, ��panhoi. ln­
alh e Alemão, (Comercillli ou Técni·

ca), executo em mI oaslI\, .a pre�os
módicos, sI' rapidez, ti discrewilo, em

máquina nova aOLIVER'll gentil ofer·
ta dos ,¡Est, SIDA, Lda., de Lisboa.

F". MORAla RODRIGUES
B. lIiigne" Bombard�, 30

Vila Real' óe Santo Antônio

Sindicato NacionOI,dOS OparáriOS
da Indústria de GonsauaS,dB Pain
Foi superiormente nomeada.

urna Comissão Administrativa
para gerir' a Secção de Vila Real
de Santo, Antonio do Sllldicato
Nadonal dos Operários da ln
dústr¡a de Conservas de Peixe
constituída pelos seguintes ope"
rários: .

.Pre�idente, Daniel do .Carmb
Martirts; Secretáno, Damião Go
mes InáGio, e Tesouréiro, Aup
tónio de Sousa Parra.

�

I
Os respectivos comissionados

lá tomara'm posse dos seus cargos,
SP "",..,( • p



3NOTÍCIAS D'O AbGARVE

CRO N ICAS SEM IMPORTANCIA
[COI/CLUSÃO DA 1," PÁGINA]

do mundo, No café, numa pequena
mesa, num sítio discreto e confor­
tável o nosso futuro grande-homem
tem �í o seu cenáculo, uma dezena
de olhos sempre suspensos dos seus

lábios, sôfregos das suas palavras,
como se bebessem àvidamente um

delicioso elixir,_ qualquer_coisa, de
maravilhoso sarda das maos mt/a­
arosas duma deusa, Se um compa­
�heiro mais irreverente balbucia o

nome dum Descartes ou dum Kant,
Olegário s�rri tristemente,

_ quase
com compaixâo, passa as, maos mt­

mosas e bem cuidadas pelo cabelo,
e a sua voz, uma voz linda de pás­
saro de gaiola, atira com o maior

desgosto desta vida:-Ora, Descar­
tes Kant, racionalistas, agnósticos,
qu� fauna incómoda e inútil, que

parvalhões e impostores I Porque,
para Olegário, todos são imp,os�o.­
res, todos são malucos ou mistifi­
cadores. Ou a verdade absoluta ou

o erro absoluto, Para ele, não há

possível atternattoa. Ou sim, ., ou

sopas. • • A sua filosofia encerra­

-se' em meia dúzia de conceitos,
aprendidos entre o tempo que leva
a beber a chávena de café e a fumar
o seu delicioso «Camel». E a vida
corre e flui serenamente, desde que
o moiro do velho continue a escor­

regar com o dinheiro, até ele se de­
cidir a enveredar pela vida séria,
arranjar um bom emprego, um em­

prego principesco, já que' a sua ,ro­
busta inteligência lhe recusa aceitar

lugares apenas bons para escravos.

Um bom emprego, no seu entender,
é o lugar que proporciona bons ré­

ditos, dispendendo a menor soma de
esforços. Não é isso, meninos? E
os meninos, apáticos, concordam
plenamente com a asserção do ami­

go, tão exacta como um teoremc;
matemático e tão clara como um fl­

quido que se chama água. Se al­
guém, por toleima ou por eSl!í�ito
de contradição, levanta uma dúoida,
Olegário sorri, supertormente,e vem

com uma longa e fundamentada dls­
sertação, capaz de conoencer o indi­
víduo mais obtuso e teimoso do orbe.
Tudo nos indica-começa ele-que
o homem, através da técnica, se vem
libertando deste pesado fardo, que
-constttut ainda, infeliemente, a tris­
te e dolorosa herança deixada pelo
nosso remoto avô Adão.

Leiam, as estatísticas, rapases,
leiam as estatísticas, e verão que
nada invento I Mas,mesmo aõstrain­
do poder inegâuel da máquina, pe­
ço-lhes que se detenham uns, minu­
tos sobre a história social da velha
Grécia. Lá encontrarão os metecos,
os periecos, os hilotas, os escravos,
que constituiam a base do edifício
social e económico, e permitiam
assim a reaiidade da plenitude gfe­
ga: os privilegiados que saõoreaoam
os belos frutos da naturesa e da
arte.

'

Pois, amigos, isto da vida
tem sido, sempre a mesma coisa,

boa para os que têm cabeça e ingra
ta para os que nasceram pecos e

falhos de inteligência. Um dia,
compara a vida a um complicado
jogo; noutras ocasiões, enrola a vi­
da no papel duvidoso de meia dúzia
de axiomas que aprendeu; e cons­
tantemente mostra o seu espírito
vivo, cintilante, essa pedraria de
boas jóias, que fazem o prazer dos
que vivem a seu lado. '

E assim, Olegário Boavida da Fe­
licidade Constante vai conquistan­
do na pequena cidade uma auréola
de homem superior e talentoso, ho­
mem muito culto, dado às belas ar­

tes e aos, mimos do espírito. Na
pequena cidade onde os aconteci­
mentos não surgem com aquela tia­

riedade e pressa que a rotina exige,
Olegário começa a ser o homem
mais falado da terra.
Murmuram-se coisas esquisitas e

pouco abonatórias para o nosso herói.

Felizmente, os âetractores reduzem­

-se a dois ou três mancebos despeita­
dos, pessoas insignificantes que a in­

veja vai roendo, como uma doença
secreta e vergonhosa.
A opinião geral, undnime, é que a

terra vai ter, finalmente, um homem
que a imponha e celebrize, um gran
de homem, que dará que falar ao

mundo. Este rapaz vai longe! E'
toda a gente a dizê-lo, com os pés
assentes nl'i terra e os olhos em êæta­

'tase no céu, Nós não abandonaremos
este auspicioso Olegário; voltaremos
a falar nele aos nossqs leitores, con­
vencidos de que contribuiremos para
o tornar mais conhecido, prestando­
-lhe assim a nossa homenagem, insi­
gnificante tributo ao seu rotundo ta­
lento e (1 sua robusta inteligência.
Aliás, as suas aventuras bem mere­

cem que lhe prestemos um pouco da
nossa atenção.

Rodrtgues Pena

AaiN>¡I�ê �rHiA19
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'5. R. COi ,FANQUÉIAOS - LISSQA
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«CHAvENAS DE CAFÉ
QUASE AMARGO»
(CONCLUSÃO DA 1," PÁGINA)

as doenças que merece,' assim tam­
bém os crimes são directamente pro­
porcionais à precária educação que
governa com a sociedade. Há de­
generações indiotduais, na medida
em que as sociedades são degene­
radas.
Na palavra educação, que atrás

empregamos, não vai apenas a uma

filosofia moral e religiosa. O ho­
mem não é apenas alma a conside­
rar, é também corpo, pelo que é for­
çoso que a sociedade garanta aos
seus membros um mínimo de bem­
-estar económico - provado como
está que sem ele não há virtude.
As injustiças consentidas pela

sociedade serão sempre viveiro do
vício e do crime. Educação social,
que não cure de às reparar, a si
mesma se, está passando certificado
de óbito prematurôi' A'terapéutica
do cárcere e da cadeira eléctrica
é uma terapêutica de tfogloditas.
Trogloditas por dentro, embora, por
fora, aparentem de civilizados.

ATENÇÁO
,

,

A MANEIRA deMontatgne.escre­
oeu também Francisco Bacon

� Ensaios famosos, num estilo ao

mesmo tempo completo, exacto
e pronto, e que tem o subtil encanto
da conversação familiar. E parece
que falava com um poder de sedu­
ção igual ao da escrita, provocando
aquilo a que poderíamos chamar a
atençao�e$ponja., Diz-se que os seus
ouvintes receavam tossir ou desviar
a vista, para que não perdessem al­
guma coisa do que ele dizia, «e o

receio de toda a gente era que ele
terminasse de falar:»

Dr. Cruz Malpique

AS ACTIVIDADES REGIONAIS

B a EsCOla Industrial 8 GOffiBrcial
(CONCLUSÃO DA I.a 'PAGINA)

sa o número de sessenta uni­
dades, número que é provável
seja.isuplantadçç.dentro de al­
gum tempo, com a criação de
novas e revolucionárias artes
de pesca dos grandes peixes,
que estão a ser, estudadas por
técnicos nacionais e estrangei­
ros, e q ue carecem de pessoal
íamiliarizado com il mecânica.
Peran te tais' necessidades,

perante o entusiasmo que a es­
cola tem despertado nas popu­
lações interessadas, um único
caminho nos restá: solicitar ao
Governo que a escola prevista
no Decreto-leí n.O 36.409 seja
posta a funcionar. Além de se

praticar um acto de justiça e

de coerência, presta-se um al ..
to serviço às actividades regio"
nais que, pela sua natureza, se
repercutem no interesse da
Nação,

AFINAL NÃO FORAM OS ALGARVIOS

QUE FUNDARAM MOÇÂMEDES
(CONOLUSÃO DA I,' PAGINA)

tural do concelho de Maia; José Joa­
quim de Pinho, componente da Pri­
meira Colónia, era natural de Aveiro;
Manuel Rodrigues Pinto da Rocha,
componente da Segunda Colónia, era
natural de Tendais (distrito de Viseu).

Alega o Dr. Armando Carneiro o

seguinte facto, a comprovar, segundo
ele, «que a notícia mais antiga de
que há registo sobre os algarvios no
Sul de Angola é aquela-que nos dá
um tripulante da corveta de guerra
«Isabel Maria» que foi àquelas pa­
ragens, numa viagem de reconheci­
mento de soberania portuguesa, em

1839.
E, mais adiante, «este tripulante

chama-se Joaquim José Cardoso,
nascido em Quelfes; no ano 1832.
.. .Iniciaram os preparatioos para

à partida num caíque de pesca, pro­
priedade de Manuel do Carmo Mar­
tins Morgado, registado na Inten­
dência de Marinha do Algarve, em
Faro.
E, ainda mais adiante, «lá partiram

a bordo do caíque «Senhora do Ro­
sário» comandado pelo marinheiro
Joaquim José Cardoso, os filhos do
mestre Manuel Morgado, Manuel e
fanuârto, e Domingos Galambas,
um pescador curtido. Em Julho de

1843, aportaram estes pioneiros al­
garvios e, ao mesmo tempo, os pri­
meiros povoadores da Angra do
Negro,»
Falsíssimo. Os primeiros povoado­

res da Angra não eram algarvios. Os
primeiros povoadores da Angra foram
os donos das feitorias comerciais, que
ali se estabeleceram, a partir do ano

de 1841, a saber: Bernardino jasé Bro­
chado, de sociedade com uma senhora,
no mesmo ano de 1841; jasé Maria
Teixeira Cravela, negociante no Norte
do Zaire, também em 1841; Clemente
Eleutério Freire, de sociedade com

outro, ainda no mesmo ano; Fernando
jasé Cardoso Guimarães, associado a

outros, todos de Luanda, em 1843;
joão Pinto Gonçalves, de Novo Re­
dondo, também em 1843; Venâncio
António da Silva, em 1844; joão An­
tónio Magalhães, em 1845. Etc., etc ...
Estes é que foram os primeiros po­

voadores da Angra. Tais informações
encontram-se nos Anais do Municí­
pio de Moçâmedes, estampados nos

Anais do 'Conselho Uttramartno,
duas publicações oficiais, de 1856.
Mas o Dr. Armando Carneiro afirma

que os primeiros povoadores da Angra
foram os algarvios, desembarcados do
caíque «Nossa Senhora do Rosário»,
em 13 de julho de 1843, entre os quais
Domingos Galarnbas,
Poderá este facto dernonstrar que

eles' fundaram ou colonizaram Moçâ­
medes, fixando-se na sua capital ou
dlssernlnando-se pelo distrito? Mas
que se entende por colonizar? Coloni­
zar é transportar-se para um país dis­
tante, com o ânimo de permanecer
nele, levando consigo hábitos de tra­
balho, fazendo-se acompanhar de fa­
mília ou constituindo-a, organizando
um lar e exercendo qualquer modo
de vida ou qualquer ocupação econó­
mica. Estes administradores de feíto­
tias, que primeiro povoaram Moçâme­
des, ensinaram a cultura da terra, elt­
perímentaram a indústria da pesca e
iniciaram a lida do comércio. Chega­
ram até a exportar produtos sertane­
jos, como o marfim e a cera,
Não confundamos. Uma coisa é set

colonizador (verdadeiro fundador) ¡
outra coisa é ser povoador ou mero

habitante acidental. '

Continuando, e referindo-se a Fer­
nando José Cardoso Guimarães, o Dr.
Armando Carneiro solta este brado
«confesso sinceramente não saber
onde estes senhores [oram buscar o
nome de Fernando José Cardoso
Guimarães, não só como algaroio,
mas como colono. O apelido Gui­
marães não é algarvio, mas sim mt­
nhoto»
Eu nunca disse que Fernando José

Cardoso Guimarães era algarvio, co­
mo parece o Dr. Armando Carneiro
pretende dar a entender,
'." ••• 6 ••••••••••• Ó "66 ••••

«Flor de Maio», se compunha, entre
outros, de Domingos Galambas (que
também conheci).

SERViÇO REGULAR- MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL­
COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala" HOUSTON E GALVESTON

o mot.or rápido

"Sloterdyk"
carrega em LISBOA em' 26 deABRIL

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algatve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco, Victoria, Vancouver, Seattle e Portland

Part.idas de Rotterdam:

( D R'I N A ) - 23 de Março
( DALERDYK» -10 de .Abril

o aplauso do Municipio
d'e CASTRO MARIM

(dofilêLiisio DA t." 'PAGINA)
. ��

sional, de que muitos rapazes deste
concelho virão a beneficiar,
Queira V.' aceitar os protestos do

nosso muito reconhecimento pela lou­
vável iniciativa de reavivar uma anti-

'

ga aspiração do concelho de Vila Real
da Santo António, � que trará para
este não só os seus conhecimentos
técnicos como os respectívos reflexos
morals, Que «O Século».acompanhe
as nossas aspirações como sempre tem
feito nas causas justíssimas para en­

grandecímento da Nação.s

Antes de avlár a vossa

receita; deveis COI1S,ultar al

soineia Oomerclal e Plaritlilla dO Sul
A\lêílld. tia Repúbllea, ê5-6à

Vila Real de Santo António

Onde eil.<lañtra.rell vaUélla lôrtldo! a
pre901 muite GOIlVlclaW/ol.

Li, também; o lhito de Alftedo
Feiner, notável historiador colonial,
Apontamentos sobre a cotontéaçãn
doe planaltos e litoral do Sul. de
Angola; em três volumes! ,e o ltV_fo
Monografia do concelho de Othão,
de Ataíde de Oliveira. Foi pot estes
livros que tive conhecimento de que o

primeiro grupo de algarvios que Co'
Ionizaram Moçâmedes foi constituido
pelos seguintes colonos: Francisco de
SOUsa Ganho, António de Sousa Ga·
nho e Francisco de Sousa Ganho Jd-
tiior (que eu conheCi). ,

,

Foi também por estes liVfOS que fui
infofrrtado de que o segundo grupo
dê alâarvlos, Idos de Olhão 110 ç¡dque

.....................................

Fui contemporâneo de Francisco de
Sousa Ganho júnior e até de Domin­
gos Galambas. Sobre Domingos Ga­
lambas, pronunciar-me-ei definitiva­
mente, se for preciso, quando conse­

guir haver às mãos a prometida certi­
dão de nascimento.
Conheci Francisco de Sousa Ganho

e Domingos Galambas, cujos retratos
reproduzi, como se pode vêr no Bole-
tim Geral do Ultramar.

,

Afirma o Dr. Armando Carneiro que
possui certidões de nascimento e ou­

tros documentos, etc. Também eu, e

não poucos, Sobre Domingos Galam­
bas, posso já dizer-lhe que, em Março
de 1861, tendo-se dirigido, primeiro
para o Baba, voltou, depois, para Mo­
çâmedes. E que faleceu em 23 de Ju­
lho de 1910, em Lapa dos Lobos, con­
celho de Nelas.
Isto seria um nunca acabar, a citar

nomes e a expor factos.
• •••••••.••.•.•..• t ..•.•••••••••••••

Em suma, os Portugueses Emigran­
tes de Pernambuco (os pernambuca­
nos, como lhes chama o Dr. Armando
Carneiro) foram os verdadeiros funda­
dores deMoçâmedes. Aitída o Dr. Ar­
mando Carneiro não conseguiu des­
truir esta afirmação.

1849 é que é a data da fundação do
Distrito, com o início da colonização,
pela chegada a Moçâmedes do primei­
ro grupo de Emigrantes Portugueses ,

de Pernambuco, cujos componentes,
bem como os do segundo, e consegui­
ram' a utilização vantajosa dos recur­

sos naturais e tornaram possível, pelo
número e pelas condições, a organiza­
ção regular do aglomerado populacio­
nal que formaram. Foram eles, in­
contestavelmente, os Fundadores do
Distrito.
Os primeiros aglomerados popula­

cionais criados pelos Algarvios foram
Porto Alexandre e a Baía dos Tigres
(e não a então vila de Moçâmedes ou

os seus arrabaldes). ,E isto depois de
1860. Antes, só acidentalmente po­
diam ter estado em Moçâmedes. Mas
não contribuíram para a formação da
povoação. Não colonizaram. Ern Porto
Alexandre e Baía dos Tigres, sim, é que
formaram as respectivas povoações.
Levei anos a estudar os documentos

sobre a colonização do Distrito. Neles
me, firmei, tendo por isso a certeza de
que estou na verdade. E essa certeza
não pode ser aniquilada por mero ca­

pricho de quem quer que seja.
Os Colonos de 49 e 50 e os seus con­

temporâneos da Primeira Organisa­
çâo ergueram no Distrito a primeira
povoação, e nele iniciaram a explora­
ção agrícola, a labutação piscatória, o
movimento comercial e a organização
regular do aglomerado populacional
criado. Foram, porém, os colonos al­
garvios de Olhão que fundaram Porto
Alexandre, o segundo núcleo demo­
gráfico do Distrito. Em Porto Alexan ..

dre encontraram, é certo, os primeiros
industríais de pesca (os Emigrantes
Portugueses- de Pernambuco). .Mas
estes, muito poucos, abandonaram ce"
do a futura povoação. Foram os algar­
vios de Olhão que construíram, em
Porto Alexandre, as primeiras, casas e
ali se dedicaram, com resultados efi­
cientes, às indústrias do mar. Colo­
nizaram, enfim, '

Os Colonos de 49 e 50 e os seus

contemporâneos na fase da Primeira
Organização foram os imortais Fun­
dadores do Distrito¡ os Colonos Al­
garvios de Olhão, os imortais impul­
sionadores da principal das suas in-
dústrias: � a da pesca.

'

E, quanto a aglomerados demográ­
ficos, Os Colonos de 49 e 60 e os
seus oontemporâneos, na fase da
Primeira Organização, criaram a

cidade de Moçâmedes, e .os Colonos
Algarvios Olhanenses as duas po­
voações que se lhe seguem em impor­
tância: Porto Alexandre e Baía des
Tigres.

o HOMEM DE HOJE
Nilo pOde sujeitar-Ia li
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,4 NOTÍCIAS DO ALGARVE'

.FUTEBOL.
FAR.EN·SE, 5·-ALMADA� 2

Vontade e energia a. todos, foram as notas dominantes
Era realmente torrencial a chuva que

caiu no domingo passado, e nem por
iSSG deixámos ,de nos deslocar a Faro,
a fim de presenciarmos o' encontre Fa­
rense-Almada, Como efa' de esperar,
o campo de S. Luís registou fraca as­

sistêaeta, apesar da chuva ter deixado
de cair quando principiou o prélio. Com
os 'j agas dedomingo, terminou al.' fa­
se deste eampeenaro, tendo ficado qua­
Iifícados, na zona G, para a fase imedia­
ta, os clubes da CUi.<' do Barreiro e do
Juventude de E'vora.
A vitória do Farense sobre os seus

briosos e correctos adversários foi me­
recida, pela superioridade global. Os
dois grupos jogaram os 90 minutos, com
vontade, valentia e energia e uma boa
preparação: A conclusão que temos a

jirar deste encontro é esta: os algar­
vios. venceramj.sern. deixar .lugar a reti- ,

cências. Na verdade, a La parte foi ex­
celentemente jogada, pelos locais, com
todos' os [ogadores no seu lugar e a fa­
zerem correra bola com, facilidade, co­
locando repetidas vezes em sérias difí­
culdades a forte defesa do Almada.
O Farense começou a partida com

enorme ímpeto e emusiasmo, procuran­
do 'CõiD' afnrco '

o' 'golo'.' Num 'livre cre '

cante, apontado por Queimado, Pessoa
Duarte, ao querer salvar a bola, teve que
agarr-á-la com a mão, sendo marcada
uma grande penalidade que Vinuesa
transformou no L· golo. A seguir a

um centro de Agonimbo, que passou o

def.esa esquerdo, Q,ueimado fez elevar
pna 2-0 o mareador. Foi ainda o Fa­

rense, por mais duas vezes, que aumen­

tou a vantagem, por intermédio de Vi­
nuesa e J. Joaquim, depois de ter passa­
do-quatro adversários, e assim termi­
nou o L· tempo com 4-0.
NesteLv tempo, na verdade, os locais

jogaram em bela plano, revelando ni ci­
damente as suas grandes possibilidades
no momento actual. A bola andou sem­

pre rente ao solo, girando com facili­
dade de uns para os outros, sem lances
individuais, tudo baseado num sentido
de conjunto e rapidez, que é o actual

segredo da equipa. O Almada, neste

tempo, foi uma equipa nitidamente sub­

jugada pelo melbor jogo do Farense,
sendo obrigado a uma defesa porfiada
e intensa, pois, os algarvios, graças à
sua insistência não lhes deram tempo

, de atacar. .

No l." minuto dó 2.8 tempo, o Faren­
se, elevou .o marcador para 5-0, numa
jogada' ínreltgeotíssíæa de Queimado,
pua Balela. O Almada alcançou dois
golos com toda a jus,tiça, pOI: intermé­
dic> de Teixeira, jogador veterano, mas

, Grupo • E�cursionista,
II O.S' CONFIADOS DO PORTO u

BAlRRO DE RAMALDE

Rua das Acácras, n.O lBB -:- PORT.O
Porto, 10 de Julho de 1952

, Ao Gerente da «Pensão Mateus�
Vila Rea<l de Santo António

£x.mo Sr.

Tendo o Grupo' Excursionista ..Os
Confiados do Porto», reunido �in 6-7-52.
para apreciar a forma como decorreu
o passeio realizado pelo mesmo, nos

dia·s 21 a 28 de Julho último, e bem
ass,im a forma como os seus compo­
nentes foram recebidos nas Pensões,
constataram que a' melbor que os ser­

viu foi a que V. Ex,' mui dignamente
dirige.
Jamais se apagará da nossa memória

a maneira gentil com que nos recebeu
e tratou, e ainda o favor que nos pres­
tou, enviando um empregado connosco

paI'a nos informar dos pontos mais pito­
rescos e históricos dessa vila, dignos
de .serem visitados.
Nos menús, que nos foram fornecidos,

reconhecemos que foram além daquilo
por nós escolhidos, bem assim, atenção
que se dignou ter para com o nosso

Grupo, em o acompanhar até à eStrada
do nosso percurso, gestos estes que só
dignificam as pessoas que assim proce­
,dem, pois em outras localidades não
tiveram as atenções que de V. Ex," re­
cebemos, as quais ficam registadas.
Sendo V. Ex.· considerado o cami­

sola amarela, informamos que tomá­
mos a liberdade de informar, a todos oS

Grupos nossos congéneres, a casa de V.
Ex.', pois s6 assim podemos retribuir
os favores que recebemos.
Ficamos muito gratos pela forma

como recebeu o Grupo que represento,
e em nome de todos os componentes,
envia um abraço o amigo certo,

a) Alberto José Barbosa,

coin bom sentido de ataque, e outra

por Estrela, numa jogada em que Ven­
tura foi batido infantilmente. Com o

resultado de' 5-2, terminou, o encontro.

Gostámos da actuação do guardião
visitante, que não se pode culpar pe­
los golos sofridos, assim como Pessoa
Duarte, Teixeira e Estrela.
No Farense, destacámos Celestino, Jo­

sé Maria, José Joaquim e Queimado.
O SF. Luís de Magalbães, auxiliado

por Fernando Sacramento e Mário Ri­

beiro, fez uma arbitragem impecável.

A vitória do Olhanense no Montijo
Foi com grande surpresa que os adep­

tos locais receberam a notícia da vitó­
ria do Olhanense, alcançada sobre o

Montijo, em Alcochete. Foi realmente

surpresa esta vitória, que muito se fica
devendo à tarde magistral de Fernan­
des (substitute de Abraão), Del Duca e

Simões.

CAM,PEONATO DISTRITAL

DE BASQUETEBOL
5.· jornada, 7 de Março de 1954

l.' Categorta

Sport Ltsb'oa e Faro, 6
(� cestas e 1 livre em 4 tentados)

o. :D. nOs Olhanen8eB», a'
(7 cestas)

Fernandes, Carvalhal, Rocha (1),Fan­
taínhas, PIçarra, Marmota, Rodrigues
(2), Calam e Gomes (2).
Gaivota, Teixeira (2), Serrano (6), A.

Azinheira, Amaro (4) e Madeira (2).
Resultado do primeiro tempo, 6·0 a

favor de ..Os Olhanenses •.
Na falta do árbitro indicado, arbitrou

o sr. José F. Lisboa.

Sporting Clube FarenS8\ 14,
(4 cestas e 2livres)

O. F. «O. :Bonj oan8na8S". 10
(3 ces tas e 4 livres 'em 12 marcados)
Marcos (2), Mónica, Cesário (3)" .Es­

tevinha (1), Bastardinho (3), Vinhas (Ii),
Silva, A. F. Silva e Madeira.
O'Brien (2), Alfredo, Cabrita, Frazão,

Brito (6), J. Azieheira e Ferreira (2).
Resultado do primeiro tempo: 6-5, a

favor do Farense.
A'rbitro -- Rui Nobre.
Ginásio C. Olhanense-S. C. Olhanen­

se foi adiado, por o campo, se encon­

trar impraticável.
,,;" Categoria

C. D. «Os Olhanensess, marca pontos
por falta de comparência do S. L. Faro. '

Os jogos foram disputados' debaixo.
de chuva, e em campos em mau estado
para a prática do basquetebol.
No jogo S •. L. Faro-G. D. «Os Olha­

nenses», veFlficou-se a falta de todos os

oficiais nomeados para o jogo, o que é
lamentável.

Um Cine ..Clube no Algarve I.

Em Olhão, prepara-ie pre.ente­
mente a fandação de am cine-cIa·
be, iniciatiy_a, do �aior interelle,
caltaral, qae ae propõe elclarecer·
e edacar ° gOlto. do pOblico, no
.entido de lhe proporcionar o co·

nhecimento do qgO o cinema POI-

[SECÇ�:=D=·�=CIN=EM:::==!Ji]
A « Imagem)) reapareceu·l
'Em vez da canti,a reviita ,po­

polar de cinemalO, a «Imagem»
volta alara a, pnblícar-æ, total­
mente remodelada, tendo na che­
fia da redacção o nome prestígio­
ID de Jo.é Ernesto de Soala
(ex-aluno do IDHEC), qae ante­
riormente dera magnifica. provai
na revilta «Plano Focal», Com
a de.ignação de crevilti de dival­
gação cinematolr'fica», a «Ima­
gem» angneia, para o. pr6ximol
nCiíDero., a colaboração de prestí­
giolo. enlai.ta.. Com confiança,
aggardemol a .aída dellel nCime-.
ro., na certeza. porém, de qae a

10pre.lllo da pablicidade, qae lhe
oC'apa Irande nCimero de piginal,
.eria o melhor caminho para ama

�evilta cujo. objectiVai Ião de
verdadeirl di,glgação cgltgrll.

«Visor) prosseguel
Em Rio Maior .(,ill de 7.QOQ

habitantel, qae nia tem li,rarial),
atinlia, alora o leg nona nOmero·
a Ilmp'tica «Vison). Ei. am

exemplo de qgaato pode a per.e­
,eraaça e a boa yontade I K'
cOlllolador ,eriticar qae a revilta
qge Fernando Daarte dirige me­

lhora, de nOmero para nOmero,
.tirmando-Ie como a melhor pg.
blicação e:ltilt&nte entre n6.. Re­
comendamo-la ,iyamente ao. no.·

IO. leitore.. ,

O novo C,inelga de Faro

O Cine S.nto Ant6nio, cojl
inlolaração foi coroada do maior
lace••o, , agora ama .ala de el­

pect'calo. de qae o" Aliine .e

pode orgalh.r. O pCiblico tem
acorrido a••e.lõe., realizada. com
enorme aflaência; relilt.ndo-.e
lotaçõe. e.gotadal. S6' de, de­
lejar qge a prolramação elcolhi­
da .e coadane com o alto nível de

categoril da ..II, tendo em conta
a alcendência do go.to do pCibli·
ca, qge j' le lataroa da. prado­
,.õe. banaUzadal de Hollywood,
diante da. noval prodaçõe. ingle­
••• , france.'I, italiana., brali1e�­
,1.1 e indianal.

---- POR

I Vj[TORJ:ANO ROS� I
lui de mail deo e fecundo, como
Arte e LiDla.lem Univeraal.

Uma in'iciativa exem·plar l.

A Sociedade Recreati,a Pro­
gre••o Olhanenle tem em vi.ta a

inltalação de um projector de
16 mm., no lea ..Uia de' feita.,
de modo a poder proporcionar aDI·
leUI· '1lociadol a' exibição de tan- .

ta. obral.prIma. qae le encontnm '

no refeddo formato.
.

A Dtrecçae,
,

a 'que preslde ° nOlia amigo .r.

Laciano Ca,tivo, e qae tem. dado

provai de largo elpirito de inicia·
tiya,

.

tem envidado elforçol par.
levar', cabo a referida iniciati,a,
caja aprovaçio loi aclamada. em.

A.lembleia Geral.

A: decep'ção dos "'mes car-os'

. Com peqaeno intena,lo, foi fei .. ·

tl, a �Itreia, c:m Faro e em Olhão,
do fil�e .me�icallo Salome, Clue
C�Uloa, profpllda dect;pç,á.o. . T.an� ,

to pela fallificação hilt6rica, qae
reduziu o

'

«Icreen· play•.à. pro­
porçOe. de uma autêlltica far•• ,
,çomo pell cOllfrlDgodora tea�rl-
lidade.

Abraão jogará no próximo torneio?
A Associação de Faro, no propósito

de não deixar morrer o futebol, orga­
niza muito em -breve, talvez no dia 21
do corrente, um torneio entre o Faren­

se, Olhanense e Portimonense, 'conran-
'do-se também com a comparência do
Lusirano, Este não deu, todavia, a sua

adesão a tão útil torneio. Esperamos
pois, a sua comparência, mas o mais
prevável é ser o Silves o seu subseitute.
Abraão, que há muite tem-F'o não [oga,
talvez reapareça neste torneio.

A nova direcção do S. C. Olhoneose
contratou por mais uma época os

jogadores argentinos
Na sua reunião de 5 do corrente, foi

aprovado; pela direcção do Olhanense,
ficarem por' mais uma época com os

jogadores argentinos, Del Duca, Osval­
do Berdejo e Santiago.

Os juniores 'do Olhanense elil marcha,
Com a vitória alcançada no passado

domingo, frente ao Sport Lisboa e Faro,
por 4-0; está em boa marcha a equipa
de juniores do Olbanense, que é, sem
dúvida, a melbor do torneio, sendo to­

dos iO'gadores de futuro. Não tendo
mais nenhum jogo difícil, a não ser

aquele que jogam em Faro contr� o

Farense, que também se encontra com

pretensões ao título. O Farense, em

Faro, bateu por 3·1 o Portimonense,
quando jinha tido a derrota de l-O, em
Portímâo,

Herculano Varente

Resultados da 22.a jornada:
Montemór.15 - LUSITANO. O

,

F'ar,ense, fi - Almada. a-

MontiJo. 'i'.� Olhanense, a
.

8. Domingos, a-Portlmon., a
Desp. de. BeJ•• a - Luso, O

C. U. F'." 2 œ Juventude. a
'

A ILVSTRADCRA
'LIMITADA

Ruo de s, pdulo 232
LISBOA

TêL.EF, 25764

rlNlla rlLl1CLASSIFlCAÇÁO
JVE:D :B.l'

t. U. F.. • . 22 16 B 3 59-22 35
Juventude • 22 12 7 3 42-19 31
Portimonense • 22 11 5 6' 41-29 27
União Sport. . 22 13 1 8 51-28 27 .

Olhanense • • 22 11 3 8 41-28 25

Sporting Farense 22 9 6 7 43-40 24
Montijo. • • ,22 10 2 10 40·29 22

Desp. de Beja • 22 8 5 9 27-36 21
Almada A. C. • 22 9 2 11 37-46 20
LUSITANO. • 22 7 2 13 30·43 16
Luso • • 22 3 '4 15 24-51 10
S. Domingos, • 22 :Il 2 18 16-79 6

VENDE-SE
Uma CASA na Rua Miguel

Bombarda, n.O 13, com sete
divr8ões e quintal. .

Trata-se com a própria Viú­
va de João da Costa Raminho.

a única lâmina que barbela, toda a genteI
AGENTES EM PORTUGAL:

SOC. de Rep: C,upertino
de Miranda & e.a Lda

{

RI S. Francisco, 41-Apàrtado 205-Porlo

. Sobejamente conhecida na
nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes .. Optimos quar-
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

digna clientela.

Sala de j'antar com bastante
luz e com linda vista para o

GLiadiana. Preços convidati­
vos. Experimentáola é moti·

vo para preferencia.

Praça Marquez de Pombal, 22

lila Real de Santo António

RELÓGIOS DE' BOl8 WHBGHS
CO� GARANTIA.

A preços fora de tóda a oonoorrênoia

RAMOS & MATEUS
Vila Raal de Santo António

FoTo-ZINCO
TIlICIlOMIA
fO'TOGRAVURA
ZINOO-GRAVURA

Is:
Ce:SINHO

Rádios 'Philips'
Com as, ."aiore·s. facilidad.'

de pagamen.to

RAMOS, & MATEUS
Vila Real de Santo António

\


